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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: O presente artigo estruturou-se 
com base em uma pesquisa de levantamento, 
de natureza quali-quantitativa, realizada com 
egressos do curso Técnico em Agricultura do IF 
Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa, com o 

objetivo de diagnosticar os impactos da formação 
na trajetória pessoal e profissional. Teve por base 
o estudo e análise dos projetos pedagógicos 
de curso, levantamento de referencial teórico 
e aplicação de formulário de pesquisa, na 
plataforma google forms. O estudo evidenciou, 
em linhas gerais, que o curso tem contribuído com 
a perspectiva de inserção e atuação no mercado 
profissional, na medida em que a proposta se 
preocupa com as competências técnicas e com a 
formação humanística, levando em consideração 
o contexto socioprodutivo e as demandas de 
formação de mão-de-obra qualificada. Assim, 
o curso se configura como um importante 
espaço de qualificação, o qual tem impactado 
significativamente na dinâmica territorial.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura. Formação 
Profissional. Território. Desenvolvimento.

IMPACTS OF TECHNICAL TRAINING 
IN AGRICULTURE ON REGIONAL 

DEVELOPMENT: EXPERIENCES BUILT 
BY IF BAIANO - CAMPUS BOM JESUS DA 

LAPA
ABSTRACT: This article was structured based on 
a survey of a qualitative and quantitative nature, 
carried out with graduates of the Technical course 
in Agriculture of the IF Baiano - Campus Bom 
Jesus da Lapa, with the objective of diagnosing 
the impacts of technical training on the trajectory 
personal and professional. It was based on the 
study and analysis of the pedagogical projects of 
the course, survey of theoretical framework and 
application of research form, on the google forms 
platform. The study showed, in general terms, that 
the course has contributed with the perspective 
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of insertion and performance in the professional market, as the training is concerned with 
technical skills and humanistic training, taking into account the socio-productive context 
and the training demands for qualified labor. Thus, the course is configured as an important 
qualification space, which has had a significant impact on territorial dynamics.
KEYWORDS: Agriculture. Professional qualification. Territory. Development.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho teve como objetivo geral analisar os impactos da formação técnica 

em agricultura no desenvolvimento regional e na trajetória profissional dos egressos, a 
partir das experiências construídas pelo IF Baiano - Campus Bom Jesus da Lapa e está 
estruturado na perspectiva de um estudo de levantamento que buscou compreender a 
inserção da formação técnica na região oeste baiana e do Território Velho Chico (TVC). 
Trata-se de um trabalho que resulta de projeto de pesquisa aprovado no âmbito da Pró-
Reitoria de Pesquisa do IF Baiano, no edital 136/2020.

O projeto de pesquisa possibilitou, também, a inserção de estudantes do ensino 
superior no campo da investigação científica, no sentido de compreender os significados 
atinentes à formação do técnico em agricultura, que está inserido na mesma área de 
formação do curso de Engenharia Agronômica (Ciências Agrárias).  

O trabalho contempla fundamentação teórica que aborda aspectos relacionados 
à educação profissional e a sistematização dos dados coletados na pesquisa de campo 
empreendida, à luz de uma reflexão que traz em seu conjunto a própria organização de 
oferta dos cursos e os seus respectivos projetos pedagógicos.

2 | 	O CURSO TÉNICO EM AGRICULTURA NO CONTEXTO DO TERRITÓRIO DE 
IDENTIDADE VELHO CHICO, BAHIA

O curso técnico integrado e o subsequente em agricultura são dois itinerários 
formativos de grande relevância para a região oeste no estado da Bahia e para o Território 
de Identidade Velho Chico. Atualmente, os cursos mencionados são ofertados no IF Baiano 
– Campus Bom Jesus da Lapa. Vale salientar que Bom Jesus da Lapa é um município 
baiano que dispõe de um grande potencial hídrico, além de ser referência estadual e 
nacional na produção de banana, considerando a existência de um perímetro irrigado. 
Neste contexto, é importante mencionar, também, o rio da integração nacional (Rio São 
Francisco), que banha a cidade e que, por sua vez, é um fator preponderante no potencial 
local e regional no que diz respeito à agricultura.

Desta maneira, a fim de melhor explicar a importância de tais cursos, ressaltamos 
suas origens a partir da criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
no ano de 2008 sob a égide da Lei 11.892, e também da necessidade de profissionais 
qualificados com capacidade de contribuir de forma positiva no avanço da prática agrícola 
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local e regional. Sendo assim, as mencionadas propostas pedagógicas possibilitam o 
melhoramento e o aperfeiçoamento das técnicas de produção, com foco no desenvolvimento 
da área agrícola de forma sustentável, bem como a inclusão socioeconômica da população.

Em nossa região, a implantação do IF Baiano campus Bom Jesus da Lapa ocorreu 
em 2010, abrindo caminhos para a realização de estudos de demanda e para a criação do 
curso subsequente em agricultura no ano de 2014 e o curso técnico integrado ao nível médio 
em 2016. Frisa-se que ambos buscam atender às demandas das populações rurais, isto é, 
os produtores rurais, povos quilombolas, agricultores familiares e comunidades ribeirinhas. 
Além disso, com a criação do IF Baiano, a educação básica tecnológica municipal e regional 
obteve bastante progresso, na medida em que houve avanços qualificativos em termos de 
oferta e de indicadores de qualidade, bem como o estímulo à formação de profissionais 
qualificados que possam futuramente, contribuir de forma positiva na produção agrícola, 
nos cultivos anuais e perenes e também na organização produtiva.

Os futuros profissionais por sua vez, devem levar em consideração, o fato de que a 
formação de um técnico em agricultura não é simples, requerendo uma certa identificação 
com a área envolvida, em virtude de exigir uma vocação agrícola, que priorize literalmente 
o foco na agricultura e seus pressupostos, através da utilização dos conceitos e saberes 
adquiridos ao longo do curso, considerando questões socioeconômicas e os impactos que 
poderão ocorrer a partir das técnicas associadas à agricultura, no meio ambiente.

Neste cenário, ao concluir o curso, os egressos deverão ter desenvolvido um perfil 
de qualificação profissional, capacidade de desenvolver ações com ênfase no progresso 
de produção agrícola e tornar-se aptos a trabalhar com empreendimentos e criatividade no 
mercado de trabalho. Assim, poderão alcançar sua própria autonomia e buscar uma vida 
mais produtiva e independente nos mais diversos sentidos. 

Em relação à organização da matriz curricular, no curso subsequente, podemos dizer 
que ela se constitui, basicamente, de três semestres com um total de 400 horas em cada 
período, totalizando 1200 horas, distribuídas em 19 componentes curriculares, acrescidas 
de 200 horas de estágio. O curso integrado, por sua vez, é destinado aos discentes que 
buscam concluir o ensino médio profissionalizante, disponibilizando 12 disciplinas da base 
nacional comum e 14 relacionadas ao eixo tecnológico do curso de agricultura, ao longo 
de três anos. Desta maneira, constitui-se, também, de 1200 horas de disciplinas da área 
técnica, acrescidas de 150 horas de estágio exigido para a conclusão. 

Já no que diz respeito à tendência de produção agrícola, ambas as modalidades 
priorizam metodologias sustentáveis, pois essas práticas reduzem os impactos ambientais 
causados por agrotóxicos e os desmatamentos ilegais, os quais proporcionam diminuição da 
fertilidade do solo e o déficit de insetos polinizadores, que são fundamentais para diversas 
vegetações e culturas. Além disso, os consumidores estão procurando agricultores que 
realizem métodos eficazes e que priorizem um modelo sustentável, proporcionando assim 
os alimentos saudáveis para o consumo.
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Portanto, refletir sobre o contexto histórico local, produzido a partir da compreensão 
de produção agrícola, ausência da qualificação profissional que visa um progresso local e 
regional de maneira sustentável com base em alguns fatores, é indispensável. Isto posto, 
os cursos têm como intuito formar profissionais com capacidade de executar, planejar e 
monitorar etapas nos setores agrícolas, por exemplo, auxiliando na criação de associações, 
cooperativas ou até possibilitando o empreendedorismo, principalmente, nas regiões onde 
a agricultura familiar é predominante. Logo, os cursos se configuram como um significativo 
vetor para o desenvolvimento local e regional.

3 | 	PRINCÍPIOS HISTÓRICOS E FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO

A educação profissional no Brasil surge com a publicação do decreto 7.566, de 23 
setembro de 1909, assinado pelo presidente Nilo Peçanha, o qual é considerado o marco 
inicial do ensino profissional, científico e tecnológico de abrangência federal no Brasil. Em 
sua gênese, essas escolas não se vinculavam a uma proposta emancipadora e crítica de 
educação. Conforme Fonseca (1961) o ensino técnico surgiu para dar conta de uma massa 
empobrecida que aumentava consideravelmente com o processo de urbanização. 

Machado (1982), por sua vez, em seus estudos, apregoa que este ensino vem 
historicamente sendo produzido por necessidades econômicas, políticas e sociais, que se 
desvelam no transcurso de suas práticas.

Conforme dados levantados junto à base de informações da Secretária de Educação 
Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação (2010), com a Constituição Federal 
de 1937 o ensino técnico profissionalizante foi contemplado como um elemento estratégico 
ao desenvolvimento da economia e como um dos fatores responsáveis pela conquista de 
melhores condições de vida para a classe trabalhadora. Tal concepção de ensino estava 
intrinsecamente sintonizada com as políticas sociais disseminadas e executadas pelo 
Governo de Getúlio Vargas.

Dentre as idas e vindas históricas, os teóricos que abordam a educação nacional 
alimentarem críticas ao ensino técnico-profissionalizante, dadas as condições e aos 
objetivos históricos de sua criação. Contudo, observa-se que mudanças significativas vêm 
ocorrendo a partir da década de 90, resultado de intensas discussões e da divulgação 
desses novos dispositivos legais que orientam a organização curricular e os objetivos 
dessa modalidade educacional. 

A Lei nº 9.394/96 e as Diretrizes Nacionais para o Ensino Profissional, Técnico e 
Tecnológico, por exemplo, propõem privilegiar o conhecimento universalizado e a inovação 
na formação profissional, não apenas com o objetivo de atender às novas e sucessivas 
necessidades por bens, serviços e saberes que surgem a todo instante na sociedade, 
como também despertar o senso crítico dos educandos, de maneira a possibilitar-lhe uma 
atuação mais efetiva e empreendedora no meio social. 
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A função da educação profissional, pela LDB, não é substituir a educação básica e 
nem com ela concorrer. A valorização de uma não representa a negação da importância da 
outra. A melhoria da qualidade da educação profissional pressupõe uma educação básica 
de qualidade e constitui condição indispensável para o êxito em um mundo pautado na 
competição, na inovação tecnológica e, também, nas crescentes exigências de qualidade, 
produtividade e conhecimento (FARIA, 2009).

As Diretrizes Nacionais para o Ensino Técnico, por sua vez, trazem consigo a 
premissa de que é necessário resgatar a visão unitária de educação, com aspectos que 
privilegiem tanto a formação geral e humanística, quanto a formação técnica. O trabalho 
é a essência da vida, e é definido por muitos autores, a exemplo de Frigotto (1998) como 
princípio educativo. Não o trabalho alienante que sufoca a capacidade criadora e a liberdade 
do ser humano, mas o trabalho que dá dignidade à vida, constituindo, por assim ser, seu 
próprio fundamento. É sobre este prisma que a formação profissional deve se orientar.

A ressignificação do ensino profissional e técnico no amplo debate estabelecido 
nas duas últimas décadas, tanto nas instâncias gestoras nacionais quanto no âmbito do 
Conselho Federal de Educação e as instituições de Educação ligadas à Rede Federal 
em todo país, perpassa pela redefinição curricular que pretende dosar ensino técnico 
e humanístico, e nesse sentido, adotar uma nova concepção de trabalho no contexto 
escolar. Está, portanto, intrinsecamente articulada à tese de reestruturação do trabalho no 
capitalismo. 

Nesse sentido, as novas competências e habilidades buscadas pela educação na 
Rede Federal postulam tanto a formação de trabalhadores, como também o desenvolvimento 
da capacidade de participação, o senso de responsabilidade, a criatividade e a produtividade.

Por fim, trazemos à luz os fundamentos de Manfredi (2002), o qual enfatiza que 
o Ensino Técnico deve buscar o aprofundamento de conhecimentos, possibilitando o 
prosseguimento de estudos, a qualificação profissional e o exercício da cidadania; deve, 
acima de tudo, buscar aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética, o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico. Tais 
pressupostos estão materializados nos projetos pedagógicos dos cursos analisados.

4 | 	MATERIAIS, MÉTODOS E UNIVERSO DA PESQUISA
A investigação estruturou-se como uma pesquisa de levantamento, que para 

Medeiros (2019) é uma estratégia por meio da qual é possível obter dados e informações 
sobre opiniões de um grupo de pessoas a partir de um determinado objeto ou tema de 
estudo. A perspectiva ancora-se em estudos de Marconi e Lakatos (2017), para as quais 
os dados desse tipo de pesquisa são coletados diretamente dos informantes, geralmente 
por meio de questionários ou formulários padronizados, no sentido de se diagnosticar uma 
determinada tendência de uma população, tendo como referência um lugar e um momento 



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 18 223

específico.
Por se tratar de uma técnica ajustada à abordagem qualitativa, as amostras não 

seguiram um padrão probabilístico, mas uma seleção intencional de população, dadas 
suas características (alunos de escola pública federal) e relação com a proposta do estudo 
(o fato de cursarem Agricultura, nas formas subsequente e integrada).

Categorias 
pesquisadas

Total de estudantes 
matriculados em no 
período do estudo

Total de estudantes 
colaboradores na 

pesquisa

Percentual de 
colaboração na 

pesquisa

Estudantes do 
Subsequente 320 43 13,4 %

Estudantes do 
Integrado 120 29 24,2%

Quadro 01 – população amostral do estudo.

Fonte: elaboração dos autores, 2021.

Assim, considerando a tipologia selecionada, estruturou-se um questionário virtual, 
que foi aplicado na plataforma google forms, apresentando variáveis relacionadas a: 
forma de oferta do curso escolhido; sexo; idade; cidade de residência; empregabilidade; 
caracterização da atividade profissional; continuidade dos estudos após a conclusão do 
curso técnico; percepções acerca da qualidade da formação técnica recebida no IF Baiano. 
A aplicação do questionário foi feita ao longo do mês de janeiro de 2021. O recorte temporal 
da pesquisa abarca o interstício de 2014 a 2018, o qual serviu de balizador na seleção 
do universo pesquisado. O processo de coleta das informações foi 100% virtualizado, 
considerando o período pandêmico vivenciado com a COVID-19.  

A sistematização dos dados alinhou-se a uma perspectiva de pesquisa quanti-
qualitativa, fundamentada em Marconi e Lakatos e Ludke e André (1986), a partir da qual 
tornou-se possível realizar o tratamento qualitativo dos dados, a partir de inferências entre 
a formação recebida e o contexto de atuação profissional. Assim, na organização dos 
resultados, foi feito o uso da técnica da categorização dos dados, considerando a natureza 
de cada questão apresentada no questionário.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1	 Características do público estudado
O público pesquisado foi composto por egressos do Curso Técnico em Agricultura do 

IF Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa, tanto na forma subsequente quanto integrada. Do 
total pesquisado, 40,2% correspondeu ao curso integrado e 59,7% ao curso subsequente. 
Em relação ao universo, no quesito escolaridade, 93% foram oriundos de escolas públicas 
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do ensino fundamental, contra 4% de escolas particulares e 3% parcialmente de escolas 
públicas. Na tabela a seguir, apresentamos os dados dos respondentes por sexo e forma 
de oferta.

FORMA DE OFERTA SEXO MASCULINO SEXO FEMININO
Integrado 16 (22,22 %) 13 (18,05 %)

Subsequente 28 (38,9 %) 15 (20,83%)
TOTAL/PERCENTUAL 44

 (61,1%)
28 

(38,9 %)

Tabela 1 – Total/percentual de respondentes por sexo e forma de oferta.

Fonte: pesquisa de campo, 2020.

Conforme tabela 2, a maior parte dos entrevistados se concentrou nas faixas dos 19 
aos 24 anos, sendo a maioria (61,1%) do sexo masculino.

FAIXA ETÁRIA SEXO MASCULINO SEXO FEMININO
16-18 anos 4 7
19-21 anos 19 8
22-24 anos 11 4
25-27 anos 7 7
Acima de 28 3 2

Percentual total 44
(61,1%)

28
(38,9%)

Tabela 2 – Percentual por Faixa etária dos respondentes.

Fonte: pesquisa de campo, 2020.

Visualiza-se uma predominância do sexo masculino sobre o feminino no tocante ao 
aspecto do quantitativo de egressos. Dessa maneira, a desigualdade de gênero permeia 
inúmeras estruturas sociais (CASTELLS, 2000). Essa perspectiva histórica se reflete, 
também, nos indicadores educacionais, sobretudo em determinados cursos, graduações e 
trabalhos, tradicionalmente taxados de caráter masculino, com pouca agregação no âmbito 
feminino. 

Alguns dados demonstram que a área de agrárias é de predomínio masculino, seja 
na vida acadêmica ou profissional, não há um aprofundamento que busque compreender 
as experiências das mulheres que optam por atuar nesta área e as possíveis justificativas 
para esta maior concentração de homens (BARROS, 2016, p. 21).

Outro elemento preponderante é o fato de as mulheres encontrarem dificuldades 
de inserção no mercado de trabalho, tendo em vista que, às vezes, os alojamentos são 
apropriados aos homens. Por fim, podemos citar o próprio machismo presente nestes 
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espaços.
Portanto, todos estes fatores influenciam na escolha do curso que as mulheres optam 

e por haver muita discriminação nos cursos e trabalhos o percentual é baixo, apesar que, 
a partir do conceito de divisão sexual do trabalho (HIRATA E KÉRGOAT, 2007), percebe-se 
que, mesmo as mulheres tendo se ingressado em áreas denominadas masculinas, ainda 
há desigualdade nas carreiras e nos cursos, especificamente na área ciências Agrárias.

Em relação ao intervalo da pesquisa, faz-se mister salientar que foram analisados 
os ingressos entre o ano de 2014 e 2018, sendo a maioria dos respondentes ingressantes 
no ano de 2017 (41,67), conforme se observa na tabela 3, e composta por concluintes dos 
anos de 2018 (38,9) e 2019 (31,94), em consonância com os dados da tabela 4.

FORMA DE 
OFERTA

2014 2015 2016 2017 2018

Subsequente 12 8 0 17 6
Integrado 0 0 16 13 0

Total/Percentual 12
(16,67 %)

8
(11,11 %)

16
(22,22 %)

30
(41,67 %)

6
(8,33 %)

Tabela 3 – Total/percentual por Ano de Ingresso.

Fonte: pesquisa de campo, 2020.

FORMA DE 
OFERTA

2015 2016 2017 2018 2019

Subsequente 8 6 7 16 7
Integrado 0 0 0 12 16

Total/Percentual 8
 (11,11%)

6
(8,33%)

7
(9,72%)

28
(38,9 %)

23
(31,94 %)

Tabela 4 – Total/percentual por Ano de Conclusão.

Fonte: pesquisa de campo, 2020.

Além de Bom Jesus da Lapa, Riacho de Santana e Serra do Ramalho, cidades 
onde residem a maior parte dos entrevistados, tivemos egressos residentes em Carinhanha 
(BA), Sítio do Mato (BA), Barra (BA), Brasília, Januária (MG), Suzano e São José dos 
Campos (SP), Santa Maria da Vitória (BA), São Felix do Coribe (BA), São Desidério (BA), 
Paratinga (BA), Luís Eduardo Magalhães (BA) Lavras (MG), Goiânia (GO).

5.2	 Potencial de empregabilidade e trajetória profissional do egresso do curso
Ao longo deste tópico, abordaremos aspectos ligados à trajetória dos egressos 

pesquisados no que diz respeito à empregabilidade, observando quais dificuldades e 
oportunidades lhes foram impostas no mundo do trabalho. Além disso, analisaremos a 
importância da formação e localização do Campus para esse novo passo profissional.
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De início, podemos observar as Figuras 1 e 2 e realizar um comparativo, no qual 
identificamos que 32% dos participantes (Fig. 1) estão empregados de forma integral e, 
consequentemente, não deram continuidade aos estudos, ou seja, dedicando apenas ao 
trabalho. Todavia, 22% realizam as duas atividades, isto é, trabalham e estudam. Desta 
forma, podemos compreender melhor essas informações retomando os dados da Tabela 
2, mencionada anteriormente, no qual se observa que quanto maior é a faixa etária dos 
egressos, menor é a probabilidade de continuarem os estudos, pois possuem famílias e 
necessitam da manutenção do vínculo empregatício para satisfazerem as necessidades 
básicas do núcleo familiar. 

Figura 1 – Empregabilidade.
Fonte: próprios autores, 2021.

Figura 2 – Tipo de atividade desenvolvida.
Fonte: próprios autores, 2021.

Ademais, os que estão empregados de forma parcial são encontrados nas menores 
idades, pois residem com os pais e buscam agregar na renda familiar ou pessoal, mas sem 
o mesmo protagonismo. Vale salientar que 47% (Fig. 2) desses egressos estão trabalhando 
em atividades técnicas e, aprofundando a análise, podemos observar que desses 47%, 
temos uma parcela significativa de 20% dos egressos trabalhando em áreas agrícolas ou 
agropecuárias e outros 12% no mesmo modo, contudo parcialmente, conforme se observa 
na figura 3.
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Figura 3 – Se trabalha na área

Fonte: próprios autores, 2021.

Outrossim, pelo fato de a instituição estar sediada numa região agrícola, onde 
existem diversas organizações ligadas à agricultura (tanto de larga produção de culturas 
como banana, laranja, feijão e soja, como também pequenas agremiações onde podemos 
citar as cooperativas e associações familiares), observa-se que há um mercado de oferta de 
oportunidades profissionais amplos para técnicos agrícolas, que se estende, inclusive, por 
outras cidades da Região Oeste da Bahia. Vale ressaltar, ainda, a admissão de empresas 
fora do estado da Bahia, por exemplo, Dianópolis (TO), cuja economia gira em torno da 
agropecuária. 

Não obstante, na Tabela 5, visualiza-se que a admissão desses ex-alunos é rápida, 
pois existe uma demanda direcionada à área, tanto é que entre 6 meses a 1 ano, pós 
formação, grande parte dos egressos conseguem um emprego. Entretanto, 30% dos 
egressos empregados (Fig. 4) recebem de 1 a 2 salários mínimos, a provável justificativa 
para tais honorários está relacionada à inexperiência dos egressos, os quais estão no início 
de suas carreiras profissionais, assim, corroborando com as faixas salariais alcançadas.

FAIXA DE TEMPO TOTAL DE 
RESPONDENTES

De 0 a 6 meses 16
Acima de 6 meses até um ano 12
Acima de 1 ano até 1,5 anos 0
Acima de 1,5 anos 9

Tabela 5- Depois de formado, quanto tempo levou para arrumar emprego.

Fonte: pesquisa de campo, 2020.
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Figura 4 – Rendimento salarial.

Fonte: próprios autores, 2021.

A Figura 5 revela que para 80% dos entrevistados, os rendimentos auferidos 
encontram-se na média do mercado, além do mais, consideram que trabalham de forma 
razoável no tocante à carga horária de trabalho, com jornadas que variam entre 20 e 40 
horas semanais.

Figura 5 – Remuneração 

Fonte: próprios autores, 2021.

Assim, as condições de trabalho estão em consonância com a Consolidação das 
Leis do trabalho (CLT), uma vez que cerca de 53% (Fig. 6) detêm a carteira assinada. 
Portanto, frente aos dados apresentados, os egressos estão conseguindo ingressar nos 
serviços voltados a área de formação, o que nos leva à convicção de que temos uma 
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demanda de profissionais na região e também nos demais estados.

Figura 6 – Vínculo empregático

Fonte: próprios autores, 2021.

5.3	 Possíveis fatores que facilitam ou dificultam o ingresso no mundo do 
trabalho

A compreensão dos fatores que interferem ou dificultam o ingresso no mundo 
do trabalho perpassa por questões ligadas ao desenvolvimento de competências e 
habilidades profissionais, bem como a própria disponibilidade de oportunidades de trabalho. 
Evidentemente que, no contexto local, apesar da existência de projetos agropecuários de 
grande porte e da tendência cada vez mais constante do desenvolvimento de experiências 
de produção através dos sistemas irrigáveis e do fortalecimento da agricultura familiar, as 
possibilidades de inserção profissional ainda são pequenas, diante da disponibilidade de 
mão-de-obra. Tal situação conduz, muitas vezes, o recém-formado a aceitar postos de 
trabalho que não mantêm relação direta com a área de formação, o que incide sobremaneira 
no subsídio salarial e na satisfação profissional.

É bem verdade, entretanto, que houve, entre os entrevistados, a demonstração de 
níveis elevados de satisfação em relação à formação recebida. Para 53% dos entrevistados, 
o nível de satisfação é muito alto e para 27% é alto (Figura 7). 
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Figura 7 – Satisfação na área técnica

Fonte: próprios autores, 2021.

Esses dados evidenciam, ao seu turno, que certamente os profissionais egressos 
lançam mão dos conhecimentos construídos ao longo da trajetória acadêmica no seu 
cotidiano profissional, o que se reverbera no domínio de competências técnicas da área 
ou competências secundárias, atinentes ao componente humanístico e propedêutico da 
formação. Fato é que para 52% dos entrevistados, as exigências de qualificação profissional 
do emprego são compatíveis com a formação recebida no curso, para 17% são superiores 
e apenas para 31% são inferiores (Figura 8). 

Figura 8 – Exigência de qualificação.
Fonte: próprios autores, 2021.

Figura 9 – Satisfação com o trabalho
profissional do emprego

Fonte: próprios autores, 2021.
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5.4	 Importância do currículo para a formação técnica e preparação do egresso
A palavra currículo traz em sua essência a ideia de “rota” ou “caminho” percorrido, ou 

seja, a trajetória ou estrada explorada pelo aluno ou pelo profissional ao longo de sua vida 
acadêmica. Portanto, o currículo é o artefato que engloba desde o início de sua formação 
até o estágio mais atual de escolarização em que se encontra o estudante ou o profissional.

Especificamente em relação à formação técnica, o currículo abarca conhecimentos 
gerais e competências profissionais, reunidas em uma Base Nacional Comum Curricular 
(para os cursos de Nível Médio) e um Eixo Tecnológico (para os cursos de Nível Técnico), 
em torno dos quais gira o processo de formação do profissional. Busca-se, dessa forma, 
assegurar conhecimentos, competências e habilidades que vão agregar muito valor, seja 
na sua trajetória de vida pessoal ou profissional.

Nesse sentido, ao se analisar a matriz curricular das duas modalidades, integrada e 
subsequente, é possível perceber uma grande semelhança entre elas. Portanto, entre os 
componentes curriculares “comuns” que compõem a estrutura curricular do curso técnico em 
agricultura nas modalidades integradas e posteriores podemos citar: Informática Aplicada, 
Matemática Aplicada, Gestão Rural, Construções Rurais, Saúde e Segurança no Trabalho, 
Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas, Mecanização Agrícola, Olericultura, Topografia, 
Sanidade Vegetal, Culturas Anuais e Perenes, Irrigação e Drenagem, Fruticultura, 
Agroecologia e Gestão Ambiental, Extensão e Desenvolvimento Rural e Projeto Integrador. 
Tal organização possibilita inferir que, em ambas as propostas, os componentes formativos 
do eixo tecnológico trazem em si aspectos relacionados às competências e habilidades a 
serem desenvolvidas pelos profissionais formados, com vistas a assegurar a inserção no 
mundo do trabalho.

Em essência, a Figura 10 revela a satisfação com a estrutura de oferta do curso. 
Assim, destacamos três percentuais que melhor nos mostram o quão satisfeitos os egressos 
estão com a estrutura de oferta do curso recebida. A esse respeito, fica evidente que 53% 
dos técnicos se consideram altamente satisfeitos, 31% muito altamente satisfeitos e 14% 
moderadamente satisfeitos.
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Figura 10 – Qual sua satisfação com a estrutura de oferta do curso

Fonte: próprios autores, 2021.

Com base no gráfico sobre a avaliação do desempenho do Campus Bom Jesus da 
Lapa, por sua vez, percebe-se que 70% dos egressos escolheram a opção “ótima”, 26% 
“bom” e 4% razoável. Assim, é fato que o campus cumpre com excelência sua atuação 
como instituição no âmbito do território.

Figura 11 – Qual sua avaliação acerca da atuação do Campus Bom Jesus da Lapa

Fonte: próprios autores, 2021.

Para além de avaliar a importância do Campus e de sua estrutura, buscou-se, ainda, 
analisar a relação entre o trabalho desenvolvido e a formação técnica recebida, conforme 
Figura 12. Ela destaca que 67% dos estudantes relatam que tal formação está fortemente 
relacionada com a área, 20% relata que está pouco relacionada e 13% diz que não possuí 
nenhuma relação. Conclui-se, portanto, que a capacitação proporcionada pelo Campus 
Bom Jesus da Lapa aos estudantes e à sociedade está satisfatoriamente relacionada com 
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as demandas do mundo do trabalho.

Figura 12 – Relação do trabalho com a formação técnica

Fonte: próprios autores, 2021.

A Figura 13, por sua vez, aborda a satisfação com o aprendizado do curso, ou 
seja, o quão os egressos que passaram pela instituição se sentem realizados com todo 
o conhecimento ou aprendizado construído. Portanto, percebe-se que a maioria, ou seja, 
62% estão satisfeitos, 27% estão muito satisfeitos e 11% estão moderadamente satisfeitos. 
Logo, a grande maioria considera que o aprendizado do curso é de extrema relevância.

Figura 13 – Satisfação com o aprendizado do curso.

Fonte: próprios autores, 2021.

Diante do exposto, é possível perceber a importância que um currículo tem na vida 
de cada aluno, pois representará de forma clara e objetiva a síntese de todo o percurso 
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percorrido, seja ele estudante em formação ou o profissional já formado. Ou seja, o currículo 
assumirá a função de registrar o nível de formação com todas as informações consideradas 
importantes para um determinado aluno ou profissional.

5.5	 O itinerário formativo do egresso e suas prospecções
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) em 2018, 

apenas 32,7 % jovens de 18 a 24 anos ingressaram nas graduações, o que é um percentual 
baixo, considerado a outros países. Assim, ao analisar a Tabela 6, observamos o pequeno 
número de alunos que concluíram o ensino técnico em Agricultura Integrado e Subsequente 
que adentraram ao ensino superior. Este percentual é ainda relativamente baixo, fator 
que se torna preocupante, uma vez que a graduação nos tempos atuais é de extrema 
importância.

FORMA DE OFERTA SIM NÃO

Integrado 13 (18,05 %) 16 (2,22 %)

Subsequente 24 (33,33 %) 19 (26,40 %)

TOTAL/PERCENTUAL 37
(51,4 %)

35
(48 ,6%)

Tabela 6 – Total/percentual que deu/não deu continuidade ao ensino superior.

Fonte: pesquisa de campo, 2020.

A partir dos dados da Tabela, se torna relevante o apontamento das possíveis causas 
dos egressos não darem a continuidade aos estudos, sendo que um dos fatores é por ser 
curso técnico profissionalizante com duração que varia 18 a 36 meses, estes ao ingressarem 
no curso pretendem concluir e ingressar em um mercado de trabalho de imediato. Sendo 
assim, ao adentrar ao trabalho de carteira assinada, em muitas das vezes se torna inviável 
cursar uma graduação, devido à flexibilização de horários e tempo disponível, isto é, 
conciliar trabalho e estudo. Outro fator a ser mencionado, é que muitos deste ajudam no 
sustento familiar ou se tornam os responsáveis pelo núcleo familiar, optando por trabalhar 
para manter as despesas. Outro elemento a ser mencionado é também o desinteresse em 
cursar o ensino superior.

Além disso, de acordo com os dados levantados, 93% dos egressos são de escola 
pública e desta maneira, podem sofrer com questões de ordem econômica, ou seja, a 
exemplo de necessidade financeira, distância entre residência e faculdade, falta de 
recursos para aquisição de materiais escolares ou mesmo impossibilidade de custeio do 
valor da mensalidade.

Todavia é importante frisar que a maioria dos egressos deram continuidade à 
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graduação no curso de Engenharia Agronômica, ou seja, 68,42% daqueles que informaram 
estar fazendo graduação, optaram pelo referido curso, conforme se observa na Tabela 7:

NOME DO CURSO PERCENTUAL DE ESCOLHA
Engenharia Industrial 1 (2,63%)

Publicidade e Propaganda 1(,2,63%)
Engenharia Agronômica 26 (68.42%)
Engenharia Mecânica 1 (2,63%)
Medicina Veterinária 1 (2,63%)

Administração 2 (5,26%)
Pedagogia 3 (7,9%)
Geografia 2(5,26%)
Farmácia 1 (2,63%)
TOTAL 38 

Tabela 7 - Cursos escolhidos por total/percentual de respondentes:

Fonte: pesquisa de campo, 2020

Observamos ainda que outras opções foram buscadas pelos estudantes, a exemplo 
dos cursos de Administração, Pedagogia e Geografia. Tal prevalência se deve ao fato 
destes cursos serem oferecidos gratuitamente pela Universidade do Estado da Bahia, em 
Bom Jesus da Lapa. Desta forma, espera-se que oportunamente esse quadro se amplie e 
que muitos outros egressos adentrem ao chão da universidade.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo possibilitou uma leitura crítica sobre o potencial formativo do 

curso Técnico em Agricultura, nas modalidades integrada e subsequente, a partir de uma 
pesquisa de levantamento com egressos. 

Os resultados apontaram que o curso tem contribuído com a perspectiva de 
inserção e atuação no mercado profissional, na medida em que a proposta se preocupa 
com as competências técnicas e com a formação humanística, levando em consideração o 
contexto socioprodutivo e as demandas de formação de mão-de-obra qualificada. 

A avaliação da formação recebida, sua vinculação com a construção de uma 
competência técnica na área, a visão construída acerca da função social do Campus, 
oportunizam uma leitura positiva acerca dos impactos tanto na inserção dos egressos 
no mundo do trabalho, quanto da construção de perspectivas que contribuam com o 
desenvolvimento regional.

Os institutos se circunscrevem no âmbito territorial com a premissa de difundir o 
conhecimento científico e humanístico, a técnica, a arte e a cultura. Nessa perspectiva, a 
pesquisa demonstra que os caminhos construídos pelo IF Baiano – Campus Bom Jesus da 
Lapa revelam uma trajetória de experiências positivas, reverberadas no sucesso profissional 
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dos egressos e na visão de instituição séria e comprometida com a transformação, tão 
amplamente difundida no território.
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